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EXPEDIENTE
ASSIGNATORAS

Anuo  13*000 | 6iue7.e»  7f00u

NUMRKO AVDI.SO
II. Cnptlnl  'O» »¦
rios Estados  200 rs.

Publica auuiuilmente cerca de £.000
gravuras.

Os orifiinaes enviados a redncçao nao serflo
ristituidos. aíuda que nao sejam publicados.

Pedimos aos nossos agentes c ás
pessoas que nos fazem pedidos de li-
vros e outros objectos, que não rece-
bani e façam os seus protestos inime-
diatos, todas as vezes que os maços
que lhes forem dirigidos não conti-
verem o numero exacto dc livros ou
objectos, conforme vae indicado por
fora do envolucro.

Se não protestarem na occasíão do
recebimento, não acceitaremos as re-
clamações.

Outrosim.as cartas que nos forem
enviadas sem estarem franqueadas ou
com insufficiencía de porte e, por
consequencia, sujeitas á multa, não
serão acceitas em nosso escriptorio.

Também não nos responsabilisamos
pelos pedidos feitos em cartas, embora
registradas, sem valor declarado.

A VIDA NO RIO

a dias, no Cattete, assisti a
um leilão que me provocou
algumas reflexões philoso-

phicas.
Era em casa de um cavalheiro

muito respeitável que, segundo me
consta, foi mordomo do Conde d'Eu.

Esse cavalheiro guardava religio-
samente muitas lembranças não f:ó
d'aquelle príncipe, como da princeza,
sua consorte, e de outros membros da
familia imperial.

Para o leitor avaliar da ímportau-
cia da collecção, basta dizer-lhe que
figurava ali uma caixa de bonbons va-
sia, proveniente da festa do baptisado
do príncipe do Grão Pará.

Vieram de Paris tanto os bnubofis
como a caixa, que tinha na tampa a
eorôa de Bragança e a de Orléans, ao
lado uma claoutrí".

Mereceram especial attenção duas
pinturas, uma paisagem e uma mani-
nha, do príncipe D. Augusto, diguas
de serem reproduzidas na Atheneida,
revista de arte que faz exposição de
botas e é muito apreciada pelo preto
de perua de pão, que vende jornaes no
largo da Carioca.•*

Eu estava vendo o momento em que
o leiloeiro apregoava:

Meus senhores, aqui tendes o pi-
nico do neto de Luiz Fellipe !

Havia livros ricamente encaderna-
dos com os monogrammas de suas ai
tezas, pires quebrados, chicaras sem
aza, coisinhas, quinquilharias, totdo
tendo pertencido aos Condes d'Eu.

Mas vejam como são as coisas: o tal
mordomo, se mordomo foi, cansou-se
de esperar até hoje que a princeza
subisse ao throno. Vendo que a re-
stauração se demorava mais que as
obras do melhoramento, mandou met-
ter o martelo em tudo í

Imagino que se a princeza subisse
ao poder, o dono d'aquellas bugigan-
gas inúteis immediatamente lhe diria:

Veja, votsa alteza, como me con-
sorvei fiel a vossa altezi 1 Até a caí-
xinha dos bonbons guardei J

E, D, Isabel faria d'elle um dos to-
ma-larguras mais graduados do paço.*

Não sei se os leitores gostam de ver
leilões. E' um divertimento perigoso,
por causa dos micróbios, mas não dei-
xa de ser um divertimento.

O indivíduo que os freqüenta syste-
maticamente encontra nas Laranjei-
ras os mesmos objectos que já viu em
S. Christovão e na Gamboa os que já
viu em Botafogo, porque a maior par-
te d'essas vendas em casas particu-

lares, sito o que os leiloeiros chamam

gatos, isto é, moveis, quadros, utensi-
lios etc, reunidos aqui e ali e fingindo
ser tudo dc unia respeitável família

que se retira para fora.
O momento mais favorável para

arranjar um gato 6 quando ha lçillo
cm casade alguma gata pobre. Ainda
ha dias, no leilão dc uma cocollc dc
segunda ordem, na rua do Senador
Dantas, encontrei um globo geogra-
phico, um mouol.vtho e alguns livros
de mathematicas !

Em compensação jíi vi num leilão,
em casa de familia séria, um d'esscs
instrumentos que se penduram ua pa-
rede e servem para lavagens aprés le
combat.

A primeira vez que vi um d'esscs
instrumentos fui cm casa dc uma das
nossas actrizes.

Ella mudara-se havia pouco tempo,
e mostrara empenho em que eu viesse
a sua nova habitação.

Fiz lhe a vontade.
Mostrou me a sala, o refeitório, a

dispensa, a cosinha, a latrina, o ba-
nheiro, o jardim, a horta, o tanque, o
nicho do cachorro, etc, e deixou para
o fim o quarto dc dormir. De dormir
e de ,. não dormir.

Eu já me retirava quando vi dísfar-
çadq atráz de uma porU, o tal iustru-
rn.cn to.

Para que se serve isto? pergun-
tei.

Ella, que não gostava dc falar como
toda a gente (não vão agora pensar
queé a Julia de Lima), respondeu :

Isto é para q liando eu acabo o
meu combate.

Que tal o euphemismo ?
X.

LIBITAS

CAFÉ E BILHAHES PÁTRIA.
-Aberto até 1 hora da madrugada.
Rua do Carmo, esquina da de S, José.
Propriedade di Pinto Ferreira &. Fon
seca,

0 Coitadinho

Num dos próximos números
iniciaremos a publicação d'esse
delicioso folhetim devido á
p^enna de um dos nossos mais
espirituosos eteríptores hurao-
rístas.

0 COITADINHO
é a narração de uma serie de
episódios cômicos r os quaes
tem o papel mais saliente um
sujeito dotado de uma boa fé
do tamanho do Pão d'Assucar,
ecom o que os nossos leitores
se vão deliciar.

Brotoejes, 
Híirnas e eezetnas, curara-se com

o aabão de enxofre boricado ; deposites :
mas Gouçalves Dias n 71 e Cattete ti. 7.

Â pega dos cachorros
A canzoada está triste,
Pois, por ordem do Prefeito,
Os fiscaes de laço em riste
A vão caçando com geito.
Já não pôde um cachorriuho
Par-se ás delicias do amor,
Sem qu'escolha um bom cantinho
Para evitar o furor
Dos guardas niunicipaesl
Hao de fazer o serviço
Nas salas ou nos quintaes
Pois na rua... não ha disso!
Vão ás dúzias, ás centenas
Mettidos num carroção...
Isto causa acerbas penas,
Faz doer o coração !
E vão todos p'ra a caldeira,
P'ra depois de derretidos,
Servirem de f>epineij'a
Ao Grupo u Favoreci dos».

ASTHMA— Curuu-;e de asthnia como
Aicatrão e Jatahy, do pharmaceutico Honorio do
Prado, o Sr. Victorino Fernandes Tosta, re-
Bldente á rua da Imperatriz n. 41.

distineta actriz cantora Virgi-
nia Nerya consultou o illus-

___ tre clinico A. de Mais Co-
ícu, pedindo-lhe uma droga qualquer

que lhe abrisse a voz, ultimamente
tao debil, tio fraqtlinha; e o doutor
examinando-a foi dc opinião que
aquillo nao era nada, simples fraque-
za, e que se alimentasse solidamcntc,
por exemplo —tomando no hotel um
ou dois liee/lea diariamente.

Bife o quo ?
Bec/tea... EV uma expressão in-

gleza: escreve-se bé/léa, mas diz-se
bi/tia.

Bem; já sei.
No dia seguinte li estava nossa Vir-

giuia Nerya no Globo, e equivocando-
se uo nome que tanto lhe custara a
decorar, gritou ao caixeiro com
aquella sua «voziuha» de trovoada»;

~ Traga-me um bife... um bife...
um bife-prima 1

-?'i
Traga-me unia coisa que se come

em inglez, sen !
Qnem nos contou foi a Maria An-

gelíca. *
Um espirita, que acredita piamente

em uma vida anterior e em toda a
theoriado transformismo, descobriu
que o empresário Gyigyi, da rompa-
nhia lyrica do Parque já foi carta de
a b c na, outra vida.

Porque?
—Porque se está a ver que o nome

d'ellc serve para ensinar criança a so-
letrar: Gyi.. . gyi.. ¦ gü-

Um sujeito que nSo lhe achou
graça:.

E gOj gô,.. no pe daavó!
*

-—Guerra ao mosquito! guerra! guerra'
Ordena o bom Dr. Oswaldo Cruz.

«Expurguemos da febre a nossa terra!
<t.\ ter fama melhor façamos jús!»
E o joven director vem ensinando
Como o mosquito deve-se matar:

Depois de tonto pol-o, apertando o
"JNos dedos 'té fazei o arrebentar..-.

Para elle a picadura do mosquito,
E' de todas a mais perversa c má:
Longe está da do Thosta, o monolylho...-
Da do Leiró ir.ais longe ainda estál
Cuidado povo! Evita a picadura
Do culicidio nos teus corpos nus., ,
Olha o que diz na sua plirase pura
O nosso Oswaldo Stegomia Cruz!

**
Um d'estes dias a Sra. Isbael Par-

quês ouvia elogiar com fervor o modo
ultra-engraçado por que o Leonardo
recita as copias do Wenceslao Poly-
carpo Banana, do Garrido. E toda
espevitada, assim interrompeu o que
falava :

Ai! Jásus! cüm'ap'reeio iessas
copulas do Bynána!

*¦*¦*.« ->a
Está multado o Sr.'Carlos Santos

se para outra vez disser « um homain
muito fiurfailo» na peça do Marcellino,
a Noite de Calvário.

Que diabo! Esse sympathico rapaz
pôde muito bem levar a sua cruz ao
dito, sem complicações com a língua
pátria!

No dia da-commemoração de Tira-
dentes a Gazeta de Noticias publicou
uma allegoria (?) assignada pelo Sr.
Alfredo Cândido, representando um
proto-martyr mais ou menos quín-
tinico, e com um pescoço deste com-
primento — um pescoço que estava
mesmo a pedir corda, e corda grossa,

Na tal allegoria, o Xavier, proto-
martyrisado piscando o olho direito,
trazia por detraz uma crioula do largo
da Sé a pôr-lhe na cabeça a Júlio
Tapajós, de cabellos longos e virados
na ponta, uma bella coroa,., de restea
dc cebolla, sem cebollas; ao longe c
em baixo um judas dc sabbado dc
allcluia,esperneando n'uma forquinha
de meia tigella, parecia um volanthn
de criança.

Evidentemente o Sr. A1 frctlo r\foi o ultimo subdito portuiriic? ¦""
sario directo de D. Maria ]. cn 

is-

gado de suppliciar mais „'„,a 
""''

nosso ji ultra supplioiado Tiradentr
Pobre proto-uiartyrisado 1

No ensaio da Fada de Coral
- Homem, bem boa pequena a ia1

Abigail... a gente ao vcl-a lica prcio
pela sua excessiva belleza

-Pica preso?... Nesse caso, „Joe Abigail, mas sim Abigaiúl;i
(Nao é preciso esclarecir qúc umdos interlocutores era o actor Pi.\olo]

Saiu,.

EU, 
abaixo assiguado, ex-aspirante a

commissario do corpo dc fazenda
da armada brazileira, official de ca-
vallaría da Guarda Nacional, agente
fiscal dos impostos de consumo, C|C_

Attcsto, sob a ÍÓ do meu cargo, que
tendo sido acommettido dc uma ferte
coustipação, acompanhada dc tosse
rebelde, recorri ao maravilhoso uXa-
rope de Aicatrão e Jatahy» do Sr. Ho-
norio do Prado, e, somente com um
vidro e meio, fiquei completamente
restabelecido.

O referido 6 verdade, Rayuntrido
Nunes Pereira da Silva, - Rua das La-
ranjeiras n. 47.—Rio de Janeiro, 21
de Março dc 1903.

INCIDENTE
Ha dias a nossa Pepa,
Tendo que ir para o theatro
Representar o Timtim,

. No coupé ligeira trepa ,.,
Leitor, houve o diabo a quatro !
Antes trepasse ella em mim!.,,

Estava o caminho em meio,
Quando o animal, sem mais nada.
Tomou nes dentes o freio,
E lá foi ádisparadal
Que amargurado passeio !

Salta o homem da boléa !
Berros, clamores, apitos I
Os transeuntes dão gritos;
Têm os homens diarrhéa
E as mulheres faniquites!...

E corre, corre o cavallo,
Assustando a pobre Pepa,
Tão levado da carepa,
Que me atrevo a comparal-o
Ac cavallo deMazeppal
Mas o diabo da hespanhola
Que é mulherzinha arrojada,
De mais recursos que a Lola,
Pela estreita portinhola
Atirou-se na calçada!
Meu Deus' como cahiria?
Cahill de pé? Felizmente,
Porque, se u2o cae de pé,
Coisas mostrar poderia
Que não mostra a toda a gente..,
O leitor já- sabe o que é.

JUVhNAL-

Empijíeus— 
Curam-se com o sann

xofre boricado: depniitcs: mas
Dias u. 71 e Cattete n. 7, pliaruinc as

CLUB DE UOLOPBWES

NOVOS E USADOS
--. .Eealisou se hontem, no ex-largo do

Rocio," o sorteio do 4? club, cabendo o

prêmio fl".' classe) ao cidadão Lyma S
Svlviá, ex capitalista, que chamou a

si' um bellissimo holophote, diâmetro
60+60, novinho em folha... de rui

dres. :(ln
O suecesso do novo club tem s-uu

sempre crescente, o que demons.ra
lisura de seus membros... .

As anuualidades sao as sega"""
/.' classe. ifSOüO
Holophote pequeno e novo, ü.»
3* classe. „n ....o.
Ditò,,regular e com pouco uso,

5ÍO0O.;' . i",-;1
?;.1 clàsSé.-l'*' -.-i-.rlo.
Dito- formato grande e avaliado,

3S00O.

«:
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CASO GRAVE!

gBAVISSIMO!

parupiiajjilliri

PARA UM BARBEÍBO!
, , i t-irde,deu-se uma occor-

Ho,ltC",e se nilo fora acudlrcm n
rc"cia -nitoridadcse outras pessoas
tempo as a 

1(,rja tor tki0 a5 mais

ELEGANTE 0 nosso anniversario NOSSA ADIVINHA

coospicua cias, subvertendoi-,s conseqüências, muiuuuuv
f"°e, «Ulò mais amenos eaprazi-
"'" 'd 

t niuit" leal c amarellica ei-

%S»t;,--nU,streaclriz,„i,ii nova, a Sra. Regina

tr'foi » -liana espaireee? ali

oraoKocio. Admirando a natureza
ubelihla em suas meditações poe-

i amuito protuberosa artista di-

riSse para junto da estatua do lio-

i to Ypirangae encostou se adi-

posamente ao grad.l que rodea o mu-
rjuitiento.. •

Nisto que desastre, e que pavorosa
distracçSo I a illustrc dama começa a
coliar o bigode c a torcer lhe as guias
esúbito, z-'"" : entrou niuito distrahi-
danientc a enrolar com a ponta do bi-
rode . a grade da estatua I E torce.c
torna a torcer, e enrola, e torna a eu-
rolar, e lá foi enrolando e torcendo
tudo,'a grade, a base do monumento,
cs Índios, o jacaré, a bicharia toda,
os riosc já ia a torcer c enrolar tam-
bem o celebre cava Uo e o nao menos
celebre fundador do império, quando
o sino grande de S. Francisco deu o
signa 1 du alarme, denunciando que
tinha pegado fogo na piaça Tira-
dentes!

Também foi o que valeu, porque
comparecendo lego o Sr. Chefe dePo-
liciaecom elle o seu exercito de de-
legados, tanto os utbanos como os
pouco urbanos, providencias foram
dadas e conseguiu-se, não sem uma
traballieira enorme, desenrolar tudo
aqiiillo c com aquillo tudo o bigode
que a Sn Regina Suores continuava
aínda muito tranquilla e muito dis-
traliidameute a torcer; esse seu farto
e respeitável bigode de major de ca-
vallaria !

Consta que, para que se não re-
pita tão lamentável accidente, o Sr,
Cardoso de Castro pediu e obteve da
illustrc, adiposa e bigeduda actriz —
que mandasse raspar a barba da
cara.

Ora ainda bem, — e parabéns a to-
dos, especialmente ao bugres que or-
nam a estatua de Pedro I, que se li-
vraram de boas 1

Raul.
~ —'•W*-*M)-rt-+SH.*

T\art|iros— Curam-se com o sabão de euxo-
¦L/lre uoricadç ; depósitos : ruas Gonçalves
Das n. 71 e Catlele n. 7, yjliarniucias.

Portaria
Parwsnui-iKO — Póde mandar, desde

q«e esteja disposto a esperar a oceaMo. Se deseja collaborar na folha e
A«er que seus trabalhos sejam logo
Publicados, mande-os de accordo com
qualquer secçS-o. Contos,temos muito.Costa Moço— Brevemente publica-remos o seu trabalho, nüo se aangue.ujzar Braziushsb— As assigna-taras slo pagas adiantado.

ÇoiisnssÃo da Escola Militar—As"Stas de donativos para a familia do"'. Manoel Victorino Pereira que nosoram confiadas estilo em nosso es-'Ptorio, com as respectivas qtian-""¦ a vossa disposição.
>"^É|iOj

dordedentp ,

«'fl0eSm.™1!ídoael1 8ráo 1ue tem empre-"onto óí, ,,c",nos cosos de «or dedt»«mináí„ r?SSS,E.IomP'» cu'a, o preparado*»»ffi.,SSS)*WK° OLIVEIRA JU-
J-vl"SiZtÍe Ü'™ ° P"se»t=-
»<»,. ,150e "lembro de 1899,-J^nuaMc dl

»th™dèhS0°."f'™»-™ptn. -Bahia, 7 de ja-'*».- o tabelliao, i«n f. «,11o.

,%rl 1

J>*s *««. a li sr'

K' uo dia 13 de Maio que O Rio
Ná, completa seis annos de exis-
letieia, Já 6,,.

Nesse dia, para commemorar
este grande facto, daremos uma edi-
ção especial com ricas e bem fei-
ias illustrações em papel assetina-
do e COLORIDO A cinco corhs.

Está encarregado da confecção
artística desse numero o mais ha-
bil, emais competente desenhista
que o Brasil possuo.

Nlo será diflicil ao leitor adi-
vínhar de quem se trata.

Loteria. Esperança
— ExtmcçQes diárias ás 3 ho-
ras da tarde — Picmios integraes
50. 12 e 10 contos po- 140 e 700.

25:000S, loteria a extrahir-se, em
13 de Maio, por 1S500.—O thesou-
reiro Augusto da Rocha M. Gallo,
caiu 1.052, Rio de Janeiro.

*—•»->-

Como estás chie, pareces-nie mais
novo com este terno tão bem talhado.

E'que me visto agora, naalfaiata-
ria Fama do Rio, á rua Sete de Setem-
bro n . 116. c por pouco dinheiro.

OS MELHORES charutos sao
os de E. Kichtcr & C, Inválidos
52.— Marcas registradas: Santos
Dimiont. Paulo Krtigcr, General
Botha, General Dewett.

Inteiros a
5 soo o,200:0008000'

meios a 7S500 rs., vigésimos 750 is. —
Loteria 103 7.\ sabbado, 9 de Maio ás 3
horas- Companhia de Loterias Nacionaes
do Brasil. Sede; Cnpital Federal, rua Nova
do Ouvidor ns. 29 e 29 A, caixa do Cor-
teio n, 47,— Endereço telegraphico «lotb-
rias» ,

Os bilhetes acham se á venda nas agen-
cias geraes de Luiz Velloso & C. rua Nova
do Ouvidoi n. 10 endereço telegraphico
¦ LUSVEL» caixa do cnrre:o 3õ7, e Camões
& C. becco das Canceílas n. 2 A, endereço
telegraphico PEK1N, caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de quas-
quer pedidos rogando-se a maior clareza nas
direcções. Acceitom se agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa commis-
são. Os agentes geraes recebem e n.tçam
bilhetes premiados das loterias ca CAPITAL
FEDERAL.

Tendo recebido ordem de trocarem
de corpos os Com mau d antes» do 109?
regimento de ca vallaria de Marinha e
do Batall.üo 7 de Setf mbro, aquelle
olhcial (de torneira) desrespeitou a
ordem, allegando ser o seu corpo mui-
to mais valente e mais bem armado.

Como, porém o commandante do
Batalhão? de Setembro contrapusesse
possuir bellos canhSes de carregar
pela culatra, foi decidida a união dos
dois corpos, formando uni só.

.*a¥'ia» —
DR. BARBOSA ROMEU FILHO

— (Do hospital da Misericórdia) —
Trat. da Syphilis e das mols. do pul-
mão e estômago— Hospício, 39— Das
3 ás 4.

BLENORRHAGIA — (gonorrhéa)
cura-se proinptameute, sem dòr, e
sem remédio interno, com a afamada
injbcçao db glvcerina de Abreu
Sobrinho. -Vidro 3SO0O.

TINTA SARDINHA.—Para escre-
ver, para impressão tvpographica e
lithographica, para copias | lacres,etc.

Kscriptorio do deposito : Hospício,
125.

GONORRHÉA S. Flores brancas
(leucorrhéa).— Curam-se radicalmente
em poucos dias, com o xarope e as
pilulas de matico ferruginoso, appro-
vados pela Exma. Junta de Hygiene,
únicos remédios que, pela sua com- '

posição iflnoccnte e reconhecida em-
cacia, podem ser empregados sem o
menor receio.

Vendem-se unicamente na pharma-
cia Bragantina, rua Uruguayana
n. 103.

T1XTA AZUI. 1'lílCTA |DR 0
c. 2vio3sr7rEiHO |

l Única, usada nas Ropfwtiçõaâ puhlicas (j

ULCERAS GANGRENOSAS -h»
mais de um anno soffría de feridas nas
PERNAS e LARGAS FRUPÇÒES PFI.OCORPO. qu í
resistiram aos remédios de médicos eminentes.
Aggravnudo-se os meus males, pois só com
grandes sacrifícios e muitas dores, as muletas
permittiam-ne dar alguns passos, vários me-
dicos decidiram-se pela amputação da perna
esquerda, por terem ahi as feriilas tomado um
car.idfi¦¦ gangrenoso. Estava eu então bem certo
de ujitiha morte próxima, por nao querer
perder a perna, quando por acaso acousema-
ram-ine o LIcor CtrORATivo e Anti-Rheu-
matico ru-: TAYuVn de S. João da Barra, do
qual fazendo uso. vi com grande surpresa e
narisfaçao que o meu mal diminuía, lioje
achaudi--uie completamente curada. — Maria
Bjrram.

Rue Montc-Lire, ti. 10 (Tonlouse França).
Firma recouliecida pelo inaire e pelo com-

missario de policia e mais seis testemunhas.
Resumo da carta publicada no Jornal do Brasil,

Vão ser concedidos nove -mezesde
licença (como requereu) á professora
particular D. Alice Meth, para ma-
tricular-se no iiGymnasio Suzanne»,
afim de se applicar. nas horas vagas,
mais no manejo das linguas vivas.

GONORRHfiAS.-' * llljecsao aatl
blencrrhaglca de Rebello & Granjo.> BpproTh.
da p:la Kxma. Junta de Hygiene cura an gonor
rhéas recentes ou chronlcas, csera rlaco d«
estreitamento da urethra, tambein as leucoi-
rhéas e flores brancas. Vende-se á rua Primeirc
de Marco. eBquiua da de S. Pedro, pharmacl» .

SABONETE RIFGER.-Este pro-
digioso sabonete approvado pela Ins-
pectoria Geral de Hygiene faz desap-
parecer as manchas do rosto, espinhas,
pannos, rugas, sardas, signaes de be-
leigas etc, preço 1S500. Vende-se nas
principaes casas.

???????????•????*???????
AGUA MINERAL, NATU- ?

í RAL, DA FONTE DE SANTA «
RITA, a melhor e a mais pura ?
das águas de mesa e mais ^
barata. Proprietário Alfredo «
Nogueira de Oliveira, agentes •
J Ferreira & Comp. Praça Ti- J
radentes, 31. Telephone 698. •
Capital Federal. Rua da Praia ?
n 147. — Nictheroy. 9?

;?»???????»??*??????????
RESTAURANT THERESOPOLIS

_ Cosinha de primeira ordem. Al-
moço ou jantar com vinho 1S600.

Rua da Uruguayana n. 31— Soares
& Augusto.

TORNEIO DE AURIL
Dois valiosos prêmios : um ao primeiro

decifrador ; outro ao melhor autor

Problema n. 48
CHARADA A COMPLETAR

Ao
Ave K . . . .
Planta . L . . .
Animal , . O . .
Arvore . T
Ave . . . . E

Perviz.

Problema n. 49
CHARADA CASAL

2 - 2 No masculino substancia
Que dizem ser resiuosa,
No feminino—quem dirá?
NSo passo de argolla.

K. L/EsSA,

Problema n. 50
CHARADA MEPHISXOi;HEUCA

:i —Da China o bico dezimbro não
tem fundamento.

K. P. LÃO.
Prob'ema n. 51

CHARADA EM VERSO
Ao invicto Ziotor

Fico logo todo alegre--'
Quando vejo o meu boneco.
E logo o faço esmurecer
Se de Adão vestido pecco - 1

CONCEITO
Acho graça, satisfeito
Se acaso o pego a meu geito.

BlRRINHO.
DECIFRAÇOSS

Pr blema 23 (Dr K Pão) Alomo -De-
cifrador: B. Ato. (Só! Que fiasco!)

Problema 26 (Perviz) Carolina.—
Decifradores: K. Lote, Dois Turunas,
Jucá Teao, Mosquito, A Bertha e
K. P. Lão.

Problema 27 (Perviz) padio/a.—Ve
cifradores: Frito, Dois Turunas, B
Ato, K. Lote, A Bertha e K. P. Lao

Problema 2S (Pervi~) Jogado. -Deci
fràdores: B. Ato, A Bertha, Frito
Mosquito, Dois turunas e K. P. Lao

Problema iç (Perviz) Sapê.—Deci
fràdores: Dois Turunas, A. Bertha
Frito, B. AtoeK. P. Mo.

Problema 30 (Perviz) liamão.—JJe
cifradores: Dois Turunas e Freirinha

Problema 31 (Perviz) Andarahy.—
Decifradores: B. Ato, Dois Turunas.
A Bertha, Frito, K. Lote e K. P. LSo

Problema 32 (Perviz) Safado. — Deci
fràdores: Dois Turunas, B. Ato
Frito, K. Lote, A Bertha eK. P. LSo

Problema 33 (Frito) A mulher com
outra mulher faz um homem? Não!
Rosalina. NSo teve decifradores II

CORRESPONDÊNCIA
Birrinlio.— Sempre gentil. Muitis-

simo grato pelas phrases elogiosas
não merecidas.

Ziotor.

CAVAÇAO

10 Wpfl 7Í1Q

55 íjjJlf 380 I
Chico Ficha.
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ARROMBAMENTO SUSPEITO
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Í3S:

D Delegado:
—Qual a razão que tem para gritar
Que lhe «arrombaram a sua propriedade»
De fôrma tal que chega a despertar
Do seu lethargo a acliva authoridade ?...

O Morloneiro do automóvel:

-Senhor doutor, como ficar "«'novel
En. casos taes?... AlV.rmo-lhe e sustento
Oue, d'um land.-.n a lança, o automóvel
Furou-me... onde eu assento o meu assento I...

O Delegado:
— Resta saber se estava já fur;.d i
O logar onde assenta o seu pretérito,
Facto que pódc só ser comprovado
Quando eu abrir... o respectivo inquérito

(DOR DE DENTE)—SUA CURA—O dlstincto e conhecido clrur-
ciao-dentisl» dr. Sllviuo Mattos, laureado com o pri neir ¦ Prêmio na secçao
leclrursia-dentaria na Eiposiçao Artlsti o-Industri.il de 900. com ccsul-
torloí"riada Carioca ns. 4 e 6. dirigiu-nos espontaneamente, a a .gulnle carta:

S phannnceutico Oliveira Juuior. Tenho a saUstaeSo oe .ciiiniu.il-
car-lhe aíie o odontalgico Oli< ei»a josiob (Instantâneo) é o melhor para
em um minuto lazer cessa, qualquer ÍOr re dente por mais rebelde que leja.

Bm minha clinica tenho obtido resultados tâo satisfatórios que nte
obrigaram a passar este attestado per ser a esprestao da verdade.
— Rio. 21-11 1901. SilvijsO Mattos.

O Sr. Zé Moilcé um homem muito comedido
na sua linguagem; evitando sempre o emprego

de palavras ciuito castiças.
Ha dias, em uni jantar familiar, querendo ofterecer a uma

senhora cús-cús, assim se exprimiu:
—V. Ex., nao quer servir-se d'estas bundas-bundas 7...

AO LEÃO DE OURO. — Grande armazém de roupas
feitas sob medida, para homens, rapazes e meninos. Preços
baratissimos. Rua do Hospício n. 166, esquina da dos Andradas.

PARTINDO P'RA CUBA

Vivôoo !...

O Pai dos Filhos da.,. Pátria
Viva, viva, o seu doutor I,.. .)>:

Viva o senhor general !.,.
Viva o senhor senador !...
Viva tudo... e Eu em geral I...

O pilho da Mãi Pátria :
— Papai, como actor dramático
Daria sorte a valer,
O espectador sorumbatico
Faria rir a perder,.,

A Avó do Filho do IJai da Pátria:
O' Jeremias, tu quandoHas de juizo tomar ?...

Passas a vida engrossando,
Sem poder nunca trepar...

Adeus que eu parto
Cruel, tyranna I
A sorte insana
Eripa a juba 1
Vou pezaroso,
beixo os meus lares.
Galgando os mares
Vou para Cuba !

TOSSE, FA1,TA DEARe falta de appetite
scfrreu a Exma. Sra. D. Claudina de Siqueira-
Vianna, digna esposa do Sr. tenente Joannico
cie Araújo Vianna, residente á rua Abilio n. 8.

Curou-se com um vidro de Alcatrao e Jataliy,
de Honorio do Prado.

CALLOPEDINA. _ tnko inlallivel eillipador
des callos, nao Impede andar calçtdo, ma dos Andradas, £9.

u:

—Volta depr..-
Qu'eu cá, aóeiíijh
Co'a campainha
E os suicídios.
Fico tristonha
Co'a tua ausência,
Traze a essen .in
Dos culicidios.

T1I* para os aprecIndoTef de boiifl charutos
Milhares da Bahia.

Consta-nos que o Sj
os carroceiros, em su
speitaram a.smãosiuh>r
das ruas, para lhes in<
de seus vehiculos, v«i
mãosinhas por grande
empunhando grossas

. Imperfeito.visto
maioria, nSo re-
,,intadasno canto

1,,-arem o transito
.^bstituir as ditas

mttos fechadas,
!-nanas.
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CAMINHO NOVO
« 2 ™
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fio Con1 Darás Universal Compâny

wstm
;,„ velhote, um tal Rodrigo,
, ,„e pela cara protnette,
pergunta a um pobre mendigo
O caminho do Cattete...

Responde o velho, a fumar
E com um sorrisoÈinho:

Eu cá por esse Caminho
Ji estou cansado dc andar I

O mendigo, homem sagaz,
Prototypo do Zé Povo,
Lhe diz : - Olhe, aqui por triz
Existe o Caminho Novo.

_ o -—

B o S
3 oõ- t:-r "^ o

Soo_> CZi —
CO T"•n r*
c- -a —

^^^E^8

Para amansar papagaios,
Araras, patos e.., paios
Essa mulher é «de arromba» -,
—Artista celebrisada,
Grandemente apreciada
No taboleíro da Pomba,

P'ra dar-lhe um tiro na ilharga,
De canhão de retro-carga,
Corre o palhaço, damnado,
E ella virando ao papalvo
As costas, mostra-lhe o alvo
Posterior, já furado,

REGRESSO NACIONAL
EXPOSIÇÃO ZOOLÓGICA.;

O XAROPE DO BOSQUE ê infallivel cura das moléstias do

peito.- Depósitos: drogaria Mallet, Quitanda n. 35 e drogaria Co-
lombo, Gonçilves Dias 30.

BOLINAGEM

^"^ .... "^ OcJ ,,
Aqui me tens, ó povo ingênuo c crente
Abrindo a minha bella exposição ;
Bem sanes que é a 3 do mez corrente
Qne tem começo a feira daestaçlo.

Aberta ;á vai ser, escancarada,¦^ porta do Regresso Nacional,Onde, ó povo, será representadaTua vontade inteira ,. E é tal qual 1

SSo meus, caros amigos, em verdade ;
}erda,ic, sim, mas nSo amigos caros;
Baratos slo ate, e ver-sc lia de
«ue sao todos patriotas bons e raros...

Patriotas de toda a casta e feitios,
Grandes, pequenos, feios e bonitos,
Gordos e magros, curtos ou esguios
Mudos, falantes, simples e esquisitos.

Patriotas em que a NafSo tudo confia
E custam muito pouco, como o ve» .
Setenta c cinco apenas tem por dia,
Por mez obra de dous contos de réis...

Assim, ouvi-me a ultima palavra,
Ofpovó,que a attençao tens postaem mtm:
Ordeno-o eu, José Joaquim Seabra
Que se abra o Zoológico Jardim 1

Secuindo a encantadora Sinházinha,
Oue pelas costas, mostra ser supimpa,
Elle lá váe, co'a sua bengalinha
A rabiscar na areia clara e limpa.

Despe-a tcdaco'o olhar... Oh 1 tentaçlo 1
..Mas nao lhe volta o rosto a formosura.;.
E a-bengala a riscar firme, no chio,

.Deixa na areia a sua assignatura I
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No demi-monde
-T5T-&-

Para mim não ha como a Esmerai-
da.

Depois que ella mudou de nome,
mudou também de posições e hoje 6
boa como as coisas boas.

Oscar.

Rosinha Mignon d a melhor mulher
do nosso Demi-Monde, porque sabe
attrahir; finge amar os homens, mas,
quando dÍ2 que ama, é só o dinheiro.
Possiie alguma formosura e alguns
predicados, uns olhos tão ternos ca-
pazes de virarem a cabeça de um don-
zel e innundar um valle !..,

K. Pão.

Não conheço melhor mulher que a
Augusta bengalla. E' prestativa e tem
um esplendido colchão automático.'.'¦ Akrol

Não julgo haver melhor mulher
que a Martba da Carioca; possue tudo
o que ha de bom, e é como os canhões
modernos doKrupp.

A. Cir.

melhor dovocês qual éSabem
mundo ?

Ai Jesus I Nem se pregunta. Euacho que é a Pepa: se nío íôr ella
mettam-me o páo.

Lmo.

Eu acho que a melhor mulher que osol cobre é a Ninetta. Tem o coração
tSo quente como o resto.

Soaees.

BLENOCIDX^cTmTdlcaaieu. „„„
f"ía 1nalfluer «gonorrhéa» sem «iujecçao , qèoirrita o estômago, nao produz eólicas, evita orestreitamentos e operaçõeB. Encontra-se emtodas as pharmacias e drogarias e uo deposite
geral. Quitanda 48— Bodov. Fbshíiidis & c.

teiMod'0R10I
DEFLUXO OU PINGADEIRA
E' a moléstia mais cacete porquealém de tudo nao nos deixa executaras

nossas funcções,como de costume.
Para que immediatamente se faça

cura, nSo é preciso mais do que encher
uma seringa com antipodo chemes-
galico com effusão de cornopolicina
temperada eoitigenana pura de salici-
lato de poenaputromovíva de escravos
ordinadiva com burrocatria espalha-
pitica.

A cura é certa.
Ds. San Gkia.

VOLTA A'S MUSAS

Para as perguntas:
QUAL E' A MELHOR MULHER DO
NOSSO DEMI-MONDE7PORQUE
E' A MELHOR ? QUAL O EN-
CANTO OU PARTICULARIDA-
DE QUE TEM?

Recebemos as seguintes respostas :
Digas tu o que dizerdes a mais

meior muié pr*a mim é cá a minha
Maria Suares.

Aquillo não sue a trio nem que a
gentes quera.

Majuiíembe.

Eu cá sou da mema impinião qui
o xoxio e cumpadre Mambembe a
meior muié é a comadre Maria Sua-
res que bota a gentes tonto quando qué
bem.

Macirisas.

A melhor 6, na minha opinião, a
Paquita. Passa se susto por causa
d'ella, mas o que ella dá compensa
tudo.

João Lopes.

Deve se dizer a verdade.
A melhor mulher 6", para mim, a Ali-

ce. E' nova, mas no officio parece ter
a pratica da Suzana.

Bar-bauio.

!r4^%Sr^ tf^
ao assombrado.* de me ver de

novo a it citar. Dlvo i*lo, uo Preser-
vaiivo do Dr. Siqueira Cavalcanti,
que affastoti de mini o lymphatismo c
a erysepela.

Depósitos: Quitanda 35 c Gonçalves
Dias .IO. ^a»a-

Carteira de mu PERU

avá foi á Bahia preparar o
corpo para enfeitiçar o ho-

fflcm pelo qual está mortinha.
Lá, o Jucá Rosa, que tiver dc fazer

a operação, procurará receber as pre-micias; e, como os Jucá Rosas são
quasi sempre, radicalmente falando,
uns monstros, á de presumir que a
bella apaixonada volte preparada paraenfeitiçar e conquistar o próprio Pão
de Assucar.

Esperamos a volta.
Vf A scisma da Meleca é que seus

amigos andam contando os favores es-
pecíaes que ella, pelo muito amor quelhes tem, faz, a elles só.

Não tem razão a Meleca. Não pre-cisa que um conte ao outro: todos sa-
bem, porque todos têm recebido igual
favor.

Se ella ama a tanta gente !...
•Q' A Teteia não ceia com ninguém;

nem mesmo com deputados.
Houve alguém que lh'o prohibiu.
\y A El vira Balão anda agora comvestidos sabidos.
Ainda ha dias foi ella ao Recreio

com um vestido muito nosso conheci-do, porque já o tínhamos visto nó cor-
po de uma elegante, hoje em missãoespecial na Bahia, junto ao feiticeiro
Juca Rosa.

Porque não pediu um vestido ao ir-mão do barão ?
Elle bem pôde dalo.
•tf Fala se muito, no Olytnpodos amores de Lygia com Lucano.Vulcano, atrapalhado em fazer ca-mas... de ferro, vé; mas não encherga.Si o amor é cego porque ha de elleatrapalhar o amor vendo mais que osamantes?
T Ninon Bergè cada vez mais cer-cada pelo doutor pernambucano teve

que capitular, apparentemcnte
O que vale a ella é que, nas horas

que pode, chama o terrível Oscar paraconsolal-a,
f A Marianinha Espinha, parapoder sustentar o seu papel de/rancezateve que aperfeiçoar-se em certas sub-tilezas da lingua e com tao boa von-tade o fez que hoje é uma francesa detruz.
Não ha uma compatriota que lhenão inveje os progressos.Assim é. que'é.¦tf Ha quem tenha curiosidade dever os casaes que saltem do banho demar e vão se enxugar no 207E com a ajuia de Deus, h3o de ver•tf O Pinto, que nas milícias deamor é também coronel, encontroufinalmente uma teteia que lhe satisfaz.B como teteia trata-a com tanto mimo

que vive a beijal-a a toda a hora quepode e em todo o logar que ella querPois olhe, o Pinto já tem idade paraser gallo velho 1
tf Na casa da Salvadora bebeu-seantes de hontem cerca de dez gar-rafas de champagne. Havia razãopara isso : a dona da casa e a bella

Aida tinham recebido boas noticias
c com estas algumas pclcgas.

Antes assim.
^7 Como verão rs leitores pelo

nosso próximo Obiluario morreu a
Maria Vatarcs, que foi durante a sua
vida a corista de maior holophotc que
tem apparccido nos nossos palcos.

Gastou dinheiro... uiandando-o para
Lisboa, onde também deixava os vos*
tidos e jóias quando lá ia c depois vol-
tava a arranjar outros.

Foi rainha do Carvão, liquidou,como
boa Julieta, certo Romèo. Voltou-nos
depois Piscortdesse do fumo, e actual-
mente, apus muitas luetas e decepções
conseguiu apanhar uma minhoca, cn-
trandopela rua úo Hospício e subindo
pela do Kosíirio, á qual eslava segura
com iinhíis e dentes até que o bicho
ficasse t roniptr.

Attribuem alguns a sua hifecção á
humidare do quarto, pois a defunta
tinha o habito de o mandar lavar duas
vezes por semana, para não dizerem
que ella não tornava banho.' Apezar dc ganhar muito dinheiro
em nSo pagar dividas e por isso tinha
sempre uma enfiada de credores á
porta.

Outra especialidade: começava sem-
pre a cavação pelos patrões e acabava
pelos caixeiros,

Ao seu enterro compareceram ape-
nas : o João Minhoca, satisfeito das
algibeiras, o Seraphim, chorando os
tres contos de réis e os dois ricos
chap^os, o Rei do Carvão sentindo a
falta do holophotc, o A de Mar, lcm-
brando;se dos cobtes que filou ú titia,
o Borges c a Conceição, que iam juu-
tinhos num carro, aos beijos, e a An-
toníetta que era quem com mais since-
ridade chorava a perda da sua melhor
fregueza.

Maria está no carneiro n, 69, o
qual foi alargado e exeavado em miis
dois metros para dar logar ao seu
descommuual holophote.

Foi embrulhada em benções por não
ser encontrado caixão em que cou-
besse.

\7" Foi um suecesso da aElizabeth»
sabbado no Casino, o Lulú Mamão,
o Dr Rocambolc e Trinta e Tez farta-
ram-sede rir ás gargalliadas... o Trinca
Perro deu trinta beijos na Adctia e
pagou os a tostão; sobem ?•tf O Cabide Velho anda atrapalha-
do com a Th.. . e o mais moço com a
bella filhado «Ceara». Olha a Elisas...

^f Lord Bambino — dos Democrati-
cos, deitou amores á freira Alzira.

Ahi seu Bambino, vamos descobrir
a tua Rachel...

\jf Um tPinto* deitou amores a
bella Rosínha ex aPiába» só assim tem
ella café grátis no ^Pernambuco»,•tf O Peru da Bolsa hoje Paladino
Motta foi pedirão Cfbide interesse na
zona Riachuelo,,, parece que temos
dente de alguma frade; 6 mascavinho\

^/ Quando na caixa de um theatro
se pôz á venda uns vestidos que jánão podiam mais servir á dona, o mu-
lherio cahiu como mosca em cima do
mellado.

Cada uma escolheu dois e tres.
Logo, porém, que o dono disse queo pagamento era á vista os vestidos

cahiram das mãos como por encanto.
Nem um só foi vendido.

Só então todos acharam que as
roupas estavam infecciouadas

E' boa 1
^7 O João, que ia conversar com a

Paquits, ouviu bater á porta e teve
que fugir para uni quarto próximoHouve scena de ciúmes e o João
voltou para o theatro cm secco e arre<
pendido de ter dado aquelle passo.O que, porém, elle não sabe é quetudo aquillo foi uma farça da qual elle
foi a victima e que lhe ha de custar
caro, porque ha de ser mordido de
veras.

Quem é tolo...
Chico Bumba.

POMADA SECCATI VA DE S. LA
ZARO.— Bstapomada, hoje universalmentecanherida como a única que cura toda allivli
quer fedida sem prejudicar o sangue(e qual-qualquer dor como a eryíipela.o rheumatismo,etc, etc. Rua dos Àndradas, 59,

CARTAS DF UM CALABREZ
Si nho i

Vm"it?;'

'dathno.

i —
iâ mi parcsKc una ca,s.<.

as obra ca o cuverno I
, lero quero di fazerc

porto do rio de ir'
A' tantos ano

lata
'.12 i.

a 110
nero.

c ainda nonse nuprinziplai : ]nRVai
mente esto, giá e costumo do Ilraxilo
se faria, fatia, c infinale no se faizcnata.

Por isso co dico sempre: viva „cuverno taleano.' purque quano se
qui?e fazerc o porto da cilade de \a.
poli, foi pi .'pá ! plim ! pronto: min diase farlai e no dia seguinte se f meuViva sempre Itália !

Si o cuverno do Brazílo quero difazerc uno pnrlo de maré a mui mo-
mento manta vire un pronto, ir;-\ (p.Itália e quano chegare aqui, ba.^ta
solo o colicare, fioa maize f.issil c ha-
ratto purque a baía do rio de giancroe multo pequenina.

A baia da citado de Napoli o doize
ó treize veize, maize graute ca do riu
de giuncro.

Se por accazo o cuverno bnuilero
quere di chi.imare coneorrenza derve
assetar solo a proposta dos taleano.
purque, qué, aqui no rio dc giancro
teu o muitos t álea nos operaios.que >¦ n
os íi.elhore do imtnto.

Se eo tivesse un doize ó treize mila
francos, eo botava proposta pra cos-
truire o porto; c atilou eo avia cia
mo.strare como se fazia o melhore por-to do munto.

A minha ideia é ezplcndida!
Os navio atracava no trapicho

e dessia en terra pra desearregare as
mercattoria.

Eo avia da fazerc uni porto :
1ÍX KUMO DAKK LVGIÍM ! i^tO 6 latino,
en lingua talea na quere dizere: /-abri-
ca de Gaizc.

Foi o mio cumpadre que me inzi-
nhai a farlarc a língua latina .

Franciísco Bugiando.

Cmirchües— 
Curanwc com o .s li'<

íre borlcudo . deposites : ruis ¦
Dias n, 71 c Cattete u. 7, pharinac ;is

TÔNICO JAPONEZ-6 o melhor prr.
parudo purn perfumar o cabello e _ destruir o
parasita evitaudo, com o seu uso diário, todas
as enfermidades da cabeça, rua dos Àndradas
a, 59.

Modinhas Brazileiras
O BEIJO

MOIIINA DEDICADA A «O RlO NU»

Musica do Sen Nicolau
Olá, D. Sinliá, você me dá?

Hoje não posso, pois sou solteira,
Ir nessa asneira assim tombar,
Talvez q'um dia, sem ter resabios,
Possas meus 1 íbios, meu bem, beijar.

Que chegue já o dia sonhado,
Tu ao meu lado, são meus desejos,
Então n Alvorada ou ao Sol posto
Terás meu rosto p'ra dar teus beijos...

Olá, D. Sinhá etc.
E continuas nesta insistência,
Que só a demência te faz pedir,
Não vês, meu anjo. sendo eu donzela
N'essa esparrella mio vou cahir.,.
Só dá beijinhos a moça tola,
De fraca bola para pensar,
Mas, meu bilontra, sou muito esperta
Darci, na certa, Iquando eu casar

Olá, D. Sintui ctc.1
Eu já te disse em tom scvcro_
Que eu não quero ir no arrastão,
Bem pôde um beijo de lábio immundo
Levar-me ao fundo da perdição!
Já me afadigas o pensamento,
E, eu lamento leu feio porte,
Eu vou sahindo já de barriga.
Levoste a espiga meu Penl sem sorle\,.

Mobpheu Pinto.
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j KTIKOU-SIC do Eucinda o co-
mico Eeonardo, que nüo
quiz subir a serra Icmbran-

dose que havia sido otltr'ora um
Romeu, . , .

Foi a sua ultima surte e fez rir í
vontade.

Cômico, ás direitas I

Ouc faria a Sra. Cccilia Porto si
descobríssemos com quem cila estuda,
agora, eslylo jiiridico-policial?

Naturalmente chamaria por Sito
[lento, queé hoje o santo milagroso.

A graciosa e epistoIoKa actriz C.
Nira teve a desventura de perder ha
dias o fnicto de cinco mezes dc tra-
balllosodo cuidados.

Guarda por isso o leito, um dos
causadores de seus males.

A policia receiando distúrbios no
Lucinda, determinou que sempre que
lá houvesse espectaculos fossem estes
presididos por !0 delegados c 00 sttp-
plentes.

Esta medida já está em execução
com todo o zelo.

Muito bem !

Ao atravessar a rua do Riachuelo a
Sra, Regina Soares foi de encontro
ao bond da Carris 11. 10'J, alirando-o
por terra com 15 passageiros.

0 boiul ficou completamente iuuti-
lisado. e feridos dez dos passageiros.

A' Sra, Regina felizmente nada
aconteceu,

Por insinuações do Sr. Coelho o
ngente da prefeitura quiz appreen-
deruui casal de patos que, ha dias,
vagava pela praça do mercado.

Apparecendo o £r. Pinto protes-
toit contra o acto, allegaudo qtieaquel-
Ias aves pertenciam ao gallinheiro do
Recreio, o que foi confirmado leal
uente pelo Sr. Carlos.

0 agente só cedeu com uma cunha
do Sr. Costa.

A muito custo accedett ao pedido
da empresa do Lucinda, para fazer a
fada, na J-ada de Coral, a Sra. Regina
Soares, cuja plastici é uuíca paranpielle papel.

Nada em jubilo o popttlarisswwdepois que conseguiu arranjar, com
a ma idade, uni terceiro herdeiro da
sua popularidade.- ihi de ser um filho 13o popularcomo u pai, exclama elle doido de
alegria.

ft na verdade, o povo muito con-
correu pura isso.

Tem estado doente naquetriz- Isbael
Marques.

IdiHiis, ve^cs a lourissima poz os
pia no chão, que se constipou de
véu».

A;ha-j,c ausente o nosso ex-amigoC. Leal que foi ao Norte comprarrendas para um novo vestido das Semi
f trgcn s

felicidades I

Sabemos que parte brevemente paraMsboa o actor Leonardo,que foi cha-"lado pelo empresário Taveira, para««montar o Colas, cujo peso cresce«Ia a dia cem gordura da Sra.
«ledina .

. Leonardo deixa aqui em seu"Kar o futmopepularissimo Cândidoenterra, o cômico mais engraçado"as cidades do interior.
E' amanhi que no S. José tira lo-

,,„„ ° L'-"l",claculo em beneficio daoperosa actriz Maria Augusta,
o,,.'" ser «ma festa deliciosa por-
«wmaa traS0dia Metter-sea rede
nied- luvcri' n° Um, um inter-
fa viu U,° '1"al 'omarSo parte: Ayressa dos Sinos); Alberto (Ma Cliar-

manto); LermnràaJ Fiindaiigutissit); Ma-
chado Careca (Missa ijauifial); Placi-
da (Caminha do O'); Correia Machado
(Monocttlos : Pedro Augusto (O' Chi-co), a a beneficiada cantando algu-
mas romanzas de seu repertório.

Haverá fogo de artificio c um bailo,
para cujo cíTcito gentilmente so pres-tara a actriz Regina Soares.

Na Pada de Coral entra dc sócio osccnographo Carrancini, que pela pri-incira vez pintou p. credito os sec-na rios da peça.liem se vê que o Carrancini estárico c trabalha por amor i arte.

As funcçScs do Casino continuam
ifitma ponta invejável.

Artistas novos c trabalhos bons, só
ali se vôm. Cada semana 6 uma no-
vidade,

Com estes elementos advinha-se,
sem custo, que o Casino enche-se
todas as noites do que ha de melhor c
de mais chie.

Seguem no primeiro paquete paraMar de Hcspanha, o actor Machado e
a alriz Maria Lino; vtto ambos passara lua de mel em unir, linda casinha á
beira mar plantada.

Cascavel.
*H<=*=Í>N* .

EMUI.SÃO ABREU SOBRINHO <
— Parecer tia Uirectot-a Geral de Saúde Pu-
bllca do K'o d» Janeiro- A Emulsao de Óleo
de !¦' gado de UaciUiao com hypopliosphitos
de cmd u e sódio, picparadu ptlo Sr. phar-
niaceutico Theodcro José de Abreu Sobrinho.
é um produclo qus está bem loinmlado e ma-
tripulado. A associação dos liypopbosphitos de
cálcio e de sedio no cleu ti- fígado de bncn-
Iháu para t<atamento das moléstias pultnona-
res e outras não o uma t ovidade. mas a boa
doíageui da fórmula apresentada pelo peti-
ciou arío e sua pei feita execução e excellente
gosto, deixam-nos esperar que o produeto de
que nus Oicupniiit s pessa muito liem concor-
rer com os oiHios similares que se destinam
ars mesmos lins.

Rio. 14 de junho de 1S93.— Vidro 25- Phnr-
macia Abreu Sobrinho — 1,6rgo da I.apa, 7Ü —
E em toda* as boas plinrniflcias e dregarias.

INTOVO USO

MII.HAZHS—Cs 
melhores charutos da Bahia

feitos a mão. Experimentem.

OBITUARIO
Sepultaram-se, nestes últimos dias,

os seguintes cadáveres:
Ei.-Vira Bai.ão —Solteirissima.com

alguns aunos de profissão, sem côr,
Omnibus de l1! Classe, natural da
villa de Vira e Mexe—Porrifcação
etherea.

Macaco Bet,l2za— Arrimado, com
?5 aniioo de sorte, còr de hentem,
banqueiro, natural do Rocio Largo —
Xvph'pagia isabelina wesughiana.

V. StuakT. Felix — Casado, com
19634 benefícios, còr do collete, agen-
ciador de benefícios, natural de S. Pe-
dro de Alcântara — Cynico beneficite
rebelde com esphacelamcnto artístico.

Marianna Espinha — Liberrima,
com 25 antios de magreza, còr azula-
da, Bond mixto, natural ae Derrière
(Fra n ça) — Sucção capitou ia na com vice-
versa marchativo.

Mane Pinto dh coisas k tal —
ad-hoc, com 50 aunos de Tim-tim,
descorado, actor e harpaglo. natural
ela «CapitalFederal,, — Merceditc, não
marchante.

Menina Teteia-Solteira, cem os
antios que se quizer, cor oceulta,
leiteira, natural dc Thomar—Feto-ee-
miterite estomaco-intestinal.

PREÇO T TT do DR. EDOARDO FRANÇA
3IC0C1 J-1 Adoptada na Huroyj»

e no hospital de Marinha
Deposito no C (~\ Rbsjhdio shm qdbdcra

Brasil «v cum efficRK das moles-
A. ERH1TAS & C. I T ti"S da pelle, fe-

l]<-0urives—114 J-,J- ridas, empigens,
ti> 1'cdro, u.9l).-NsHuro-TVr A iltelras

po. CAKLO ERBA-Miiao •« ¦"¦ «iior do.
oes, assaduras, manchas, linha, surdas,

brotoejas, etc.

) K

— Felizmente, já posso de novousar o collete, graças ao Regulador,medicamento do Dr. Siqueira Cavai-canti, que me curou das irregulari-
dades e das eólicas uterinas.

Depósitos: rua da Quitanda :S5 eGonçalves Dias 30.
^--*s--a^-»r~-

renoiiflencia
-ara-

Praiiiba, 28 di Abri di i;03.

Ta, diabu ! soquei eus carca-
nhá nu xSo iuté mi farta u
forgu. Eu trucia di toda as

banda. As morena cairu nus prantu
di xòru só pruvia dus dedu cuuversá
cas corda da viola.

Un veio,quitava drumindunu cantu
in riba dumas muntuera di abobra,
cumeçô di tomi artura na forgaç^o
das c'ança. Deu di asuspirá si alem-
brandu dus temptt delle. U romatis-
mu num dexava eile si arremexê.
Tudtt tava cura pezá uns curaçüo,
cuás prezencia du home.

Na vira vorta di roda, cuandu tis
pá cumeçô di sapatiá, u veio si ale-
vantô si i sartõ, amerguianu cumu ca-
tivara nu meio dus povu. A coisa
freveu. Us adufi trapaiava intií a ma-
ginaçâo da cabeça.

Eu tava porvucandu uma morena
cumu min hai na zotra parti. Era a
fulò eus arredó. Ella tava vestida cuás
moda muderna ahi da corti Í arrivi-
rava us zóío pra mim, Prum nadinha
mm contei prela mias penaçSo di so-
frê, as dô qui mata di sòdadi cuandu
a genti si arritlra.

Pertu dus tren di cuzinha, tava un
home, magru cumu tisgu, cumendu
mindubi i tocandu frota pras rnuíé vê.
Us violem cumeçaru di si avexá pru
modi u musgo; amarraru as cara i
fortt si xegandtt pra elle. Us cacete já
andava nu á. Entonce i u dipois, eu
cumepei cuá falação di dizê, qui hera
mais b3o tu.du fícá nas pais. Quá u
quê ! Elles nun quizeru tende. U
tocado di frota berro nus cacete.
Tudu começo di grita i corre pra cida-
di du lugá, pra quexá a cturidsdi.

Dipois eu contu u restu.
JÃojÃo Matur^ba.

—<«nM»a«,Kw>

AGDA JAPONEZA- de efeito pron-
pt» para amaciar a pelle e dar ao cabello a
côr que sr deseja. K* íonico, extirpa a caapa
e faz crescer o cabello. Rua dos Andradai
n. 59.

O director da obra do publico man-
dou chamar ao seu gabinete o Sr.
«Caixa d'Aguf ii, afim de conferenciar
com elle sobre o abastecimento do
precioso liquido.

O «Caixa d'Agua», disse a S. S. que
essa epidemia, entre nós chronica, se
cura com água ardente, ou água na
fervura.

Os ..perus» familiares
O RUBENS

Este que antes deveria se chamar
o Doutor, rapaz cujos dote* dc parla*dor suo conhecidos no bairro do En-
genho Velho, tem papel bem saliente
nas pernações.

Moreno, baixote, cabellos e rosto
acaboclados,bigode de chim, 6 o maior
bolina dc trigueiras no bairro onde
reside.

Empregado numa casa de fazendas:
sahe de casa cedo e volta á noite,tra-
zendo sempre broches de turco, para
agradar as suas queridas trigueiras,
E1 correcto ciclysta, conversa muito
e é muito pândego, entertendo quem
palestra com elle.

Em conclusão : diz muita coisa que6 verdade, porém a maior partj 6
peta.

Epitíiaphio : Ha de morrer mentin-
do e casar com uma trigueira còr de
azeviche.

Moleouk Escovado.

FUMAI 
sempre os aromatfcos charutos Alf"

l li uzos, vindos expressamente da Bah'R

TOSSE IMPERTINENTE E)
ABORRECIDA - o Eim.Sr. coronel José
Domíngues Mendes, morador á rua do Cattete
a. 184 (Hotel Victoria), curtu se de uma
tosso importinovito o at>orr*»3-
cida, que muito o incommodava, princi-
pai mente á noite, com o Xarope de
Grindol Ia, do pharmaceutico Oliveira
Juu!or.

THEATRODORIOfíü
Eella não viu...

(musica da cançoneta «Par la
PENETRE»

Certa viuva mui galante
Armou-me bem uma armadilha,
Dizendo em tom bem captivante
Quando acabava uma quadrilha:— Foste p'ra. mim sublime estrella,
Estrella d'alva que surgiu.
Mas, de barriga fugi d'ella (bis)

E ella níto viu..,
Mandou-me um gentil cartáo
Para uma bella entrevista;
Queria dar-me o coração
Ao qual n3o ha quem resista !
Jurou-me amor qual nunca vi;
Depois dinheiro me pediu
Dei-lhe então uma jatahy (bis)

E ella não viu. .
Raivosa qual uma giboia
Com a tal nota que conforta,
Veio a viuva do Saboia
Bater bem cedo á minha porta,
Mas na cesta da roupa suja
O dégas logo se sumiu
P'ra qne não me enchergasse a cuja (bis)

Ei ella n£o viu...
Depois de muito perseguido,
Por choradeira, ta.o instado,
Vi-me em seus braços envolvido,
N?um gabinete reservado...
N'um turbilão terrível, doudo
Beijos logo me impingiu.
Vesgo fiquei, babei-ine todo (bis)

E ella n2o viu. ..
Porém, mais tarde noto entSo
Que tinha sido embrulhado,
Pois toda ella era algodão
Um esqueleto acolchoado,
Um grito então soltei tremendo,
Quando o chino d'ella cahiu
Apitando, fujo, correndo, (bis)

Nao mais me viu,..

CAUTELAS DO MONTE DE SOCORRO
Compram-se e emprestam-se 50 q/0

sobre seu valor, na mais antiga casa.
Rr a do Sacramento S e 7, próximo i
de Tjuiz de Camões. Juros módicos—
C. Moraes.

BOTA SANTOS DUMOND.-E'
a que vende mais barato calçados na-
cionaes e estrangeiros. Rua de S.
José n. 10J.
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